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S A N T I F I C A D A A L E G R I A 

Meu filho, Deus te abençoe, enchendo- te de paz o coração e 
que Jesus, ouvindo as minhas preces na sua infinita b o n d a d e e miseri­
córdia, conceda à minha boa Augusta e a t odos os filhinhos do meu 
coração e do meu espí r i to , as bênçãos do seu desvelado amor . 

Sinto-me feliz, meu Labieno, e peço a Deus por t i . 
Não posso escrever-lhes m u i t o , ho je ; faço-o apenas n o propósi­

t o de levar-lhes a todos , mais u m a vez, a certeza de minha sobrevivên­
cia, fort if icando na alma dos meus queridos, as convicções espíri tas 
pelas quais vale a pena sacrificarmos todos os prazeres da Terra. 

Graças à Misericórdia Divina, s into-me cercado de e lementos , 
ap tos a me proporc ionar todas as possibilidades de progresso do m e u 
espí r i to , sequioso de evolução. 

O nosso grande Eur ípedes foi a luz dos meus derradeiros mo­
men tos a í na Terra e, c o m o acontecia a í n o m u n d o , é n a profunda ca­
r idade d o seu coração generoso e amigo que repouso o pensamen to , e, 
sa turado de preocupações c o m a família que t an to necessitava de mi­
nha presença, po r mais algum t e m p o , a í n o Planeta. A sua amizade 
p ro t e to ra enche-me o coração de u m a santificada alegria, e é assim, 
m e u filho, que t e n h o conseguido serenidade para reorganizar as mi­
nhas energias psíquicas. 

Unam-se, meus filhos, e p r o c u r e m levar avante as experiências, 
mui tas vezes difíceis da vida terres t re . Sejam unidos , represen tando o 
sustentáculo da nossa Augusta quer ida. 

ENXUGANDO LÁGRIMAS 

Não ju lguem que desencarnei p r e m a t u r a m e n t e . De qualquer 
forma, meus queridos, eu teria de realizar em janeiro , a grande par t ida. 
A minha ida ao Rio Grande , n ã o foi senão u m a circunstância, para que 
as provações se cumpr issem: calma e coragem. 

Conservem os nossos hábi tos de fraternidade em família. 
Se possível, con t i nuem c o m os meus t rabalhos de gabinete, e 

não se aflijam c o m o dia de amanhã . 
Deus nos ajudará, meus filhos. 
T e n h o manifestado o m e u pensamen to , en t re todos os nossos 

amigos d a í . 
Através d o Xavier, eu envio a todos os quer idos confrades e 

companhei ros , o meu abraço fraterno. 
Que prossigam t o d o s n o mesmo propós i to de servir a Jesus n o 

ideal da car idade; seja ainda o coração e o exemplo de Eur ípedes o 
s ímbo lo para todos nós. 

Que a Augusta não chore e t enha coragem. Confiemos na bon­
dade de Jesus. A ela t o d o o meu coração saudoso, e minha amorosa 
.bênção a todos os meninos . 

Deus te abençoe, m e u Labieno, e te conceda paz . 
Teu pai e companhe i ro de luta, 

Manoel Soares 
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HÁBITOS DE F R A T E R N I D A D E EM F A M Í L I A 

1. In t rodução 
Antes que en t remos na análise da página de Manoel Soares, 

achamos de b o m alvitre explicar a o leitor po rque dividimos Efíxagan-
do Lágrimas e m mais de u m a par te , co locando nesta par te segunda u m 
grupo de mensagens sob o t i t u lo geral de "Famí l i a Imensa de Cora­
ções" . 

Fizêmo-lo t ão somente porque todas elas - as peças mediúni­
cas - guardam en t re si u m grau de parentesco m u i t o intenso, não ape­
nas e m decorrência de pra t icamente t o d o s os comunican tes te rem per­
tenc ido , e m vida física, a u m só Es tado da Federação - o de Goiás - , 
q u a n t o , a inda, por mui tos deles es tarem ligados pelos liames da con­
sangüinidade. De tal forma há u m en t rosamen to en t re t o d o s os capí tu­
los aqui enfeixados n u m só b loco , na verdade compac to , que a o leitor 
parecerá, e m alguns passos, estar seguindo a trajetória de personagens 
vivas, encarnadas e desencarnadas , n u m a demons t ração insofismável 
d o A m o r a pairar sobre os aparentes escombros da Mor te . N u m a ou 
nou t r a passagem, ficaremos t o d o s enternecidos c o m a delicadeza de 
sent imentos en t remos t rada pelos viajores e, a té cer to p o n t o , repór te­
res d o Além. A pouco e p o u c o , vamos nos convencendo, com efeito, 
da t ransi tor iedade da vida e da conseqüen te necessidade do aproveita­
m e n t o integral d o t e m p o , enquan to jo rnadeamos n o Plano F ís ico . E 
d o q u a n t o se faz preciso viver e sentir as lições de Allan Kardec, prin­
c ipa lmente a da Caridade - mora l e mater ial - e a d o pe rdão incondi-
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cional das ofensas. 

2 . A Mensagem de Manoel Soares 
Natura l de Delfinópolis, Estado de Minas Gerais, nasceu Ma­

noel Soares a 21 de agosto de 1888, desencarnando a 19 de janeiro de 
1937 , e m Sacramento , n o mesmo Es tado , em conseqüência de febre 
grave. 

F o r m a d o em Odontologia , pela Faculdade de Ribeirão Pre to , 
Es tado de São Paulo, em 1928 , até à sua desencarnação, t a m b é m tra­
balhou n o setor da mediun idade receitista, dando prosseguimento â ta­
refa iniciada pelo Missionário d o Triângulo Mineiro - Eur ípedes Bar-
sanulfo, na cidade de Sacramento , sem prejudicar a sua profissão. 

Deixou a esposa - Sra. Augusta, já desencarnada - , e os se­
guintes filhos: Labieno, Edwirges, Demóstenes , Dirce, Diva, Manoel, 
Ayres, Augusta (sobre quem falaremos nos capí tu los seguintes), Ro­
lando, Camilo F lammar ion e Gilka. 

O dest inatário da car ta mediúnica, Labieno Soares, já desencar­
nado , em Uberaba, a 28 de dezembro de 1970 , era formado e m Far­
mácia, e grande entusiasta da obra de Guimarães Rosa , especialmente 
do Grande Sertão: Veredas, conforme depo imen to dele mesmo , ao 
au to r destes apon tamen tos , e m 1958 . 

Sobre a mensagem, salientemos apenas o seguinte t r echo : 
1. "Não posso escrever-lhes mui to , hoje ; faço-o apenas n o pro­

pósi to de levar-lhes a todos , mais u m a vez, a certeza de minha sobrevi­
vência, fort if icando na alma dos meus queridos, as convicções espír i tas 
pelas quais vale a pena sacrificarmos todos os prazeres da Ter ra . " 

Sem dúvida que pelos pr incípios kardequianos vale a pena 
sacrificarmos quaisquer vantagens d o Plano Terrestre. 

Mas, jus tamente por causa da própria Dout r ina Espíri ta, não 
precisamos renunciar aos valores humanos , já que somos artífices dos 
nossos própr ios dest inos e herdeiros de nós mesmos , em qualquer épo-
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ca e em qualquer la t i tude, sendo-nos l íc i to usar os benef íc ios d o Mun­
d o sem deles abusar, conduzindo-nos de tal forma que não venhamos a 
ferir o cristal de nossas consciências, a t en tos à lição de Jesus: Amai-
vos uns aos out ros c o m o eu vos a m e i . " 

2. " O nosso grande Eur ípedes foi a luz dos meus derradeiros 
m o m e n t o s a í na Terra e, c o m o acontecia a í n o m u n d o , é na profunda 
caridade do seu coração generoso e amigo que repouso o pensamen to , 
e, sa turado de preocupações c o m a família que t a n t o necessitava de 
minha presença, por mais algum t e m p o , a í n o P lane ta . " 

O autor espiritual se refere a Eur ípedes Barsanulfo, nascido e m 
Sacramento , a 1? de maio de 1880, e a í desencarnado a 1° d e novem­
bro de 1918 , méd ium de largos recursos e au tên t ico Missionário de Je­
sus, reencarnado em pleno inter ior de Minas Gerais. 

3 . "Não julguem que desencarnei p r ema tu ramen te . 
De qualquer forma, meus quer idos , eu teria de realizar e m ja­

neiro , a grande pa r t ida . " 
Eis a realidade de que nos devemos t o d o s conscientizar , an te a 

par t ida dos entes amados para o Mundo Espir i tual : " N ã o ju lguem que 
desencarnei p r e m a t u r a m e n t e . " 

4 . "Conservem os nossos hábi tos de fraternidade em famíl ia ." 
Segundo o Sr. Ayres Soares, u m dos filhos d o comunican te , 

por nós entrevis tado, com efeito, em sua casa, do própr io genitor res-
sumava o clima de fraternidade, advindo da sua fé e m Deus e de seu 
pe rmanen te regime de t raba lho cristão. 

5. "Através d o Xavier, eu envio a t o d o s os quer idos confrades 
e companhei ros , o meu abraço f ra te rno . " 

Expressiva a alusão ao méd ium Xavier que, na ocasião d o rece­
b i m e n t o da mensagem, a 8 d e agosto de 1937, em Pedro Leopo ldo , 
Es tado d e Minas Gerais, completava dois lustros de atividades media-
n ímicas in in ter ruptas . Hoje, decorr idos quarenta anos, q u a n d o a men­
sagem, abso lu tamente inédita sai à luz, comple ta o méd ium Francisco 
Cândido Xavier meio século de t rabalho median ímico . 

Antenor de Amorim 


